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RESUMO

A atividade de monitoria possibilita o aprofundamento dos alunos de graduação na formação acadêmica, como na estimulação a participar de projetos de pesquisa e extensão no âmbito da disciplina. Para exercê-la é necessário o domínio da disciplina, sendo esta já cursada pelo monitor, compatível com o seu grau de conhecimento e experiência. É um processo que auxilia os alunos no aprendizado e na realização de trabalhos, sejam eles práticos ou experimentais. Em vista disso, a prática da monitoria sob a disciplina de Bioquímica Geral no curso de Medicina Veterinária vem sendo desenvolvida no Laboratório de Bioquímica do campus II da Universidade Federal da Paraíba. A atividade é realizada numa carga horária de 12 horas semanais, distribuídas entre diversas atividades não conflitantes com as aulas. É necessário ressaltar que, muitas vezes devido o interesse dos alunos, a monitoria ocorre na Biblioteca da Universidade com um agendamento prévio. Dentre os diversos aspectos, o exercício da monitoria envolve um sistema de tira dúvidas, ou seja, discussões sobre o conteúdo, aplicação de exercícios, indicação de literaturas complementares, orientação de relatórios sobre as aulas práticas, enfim, uma modalidade de ensino-aprendizagem. Seu conteúdo programático por ser complexo e extenso, o monitor necessita de um planejamento adequado para as aulas, bem como recorrer ao professor para tirar dúvidas maiores. A disciplina de Bioquímica Geral apresentou uma demanda crescente, devido ao fato de ser ministrada no primeiro período do curso de Medicina Veterinária, onde os alunos carregam ainda dúvidas de seu ensino anterior, tais como conceitos da Química, particularmente da Química Orgânica e Físico-Química. A atividade de monitoria contribuiu para o número de aprovações, pois as dificuldades não limitaram as reais capacidades dos alunos. Visto isso, é necessário ressaltar que a monitoria de Bioquímica motivou os alunos, tornando a disciplina mais proveitosa assegurando, assim, um bom desempenho, como também ao monitor, que inicia o interesse pela docência. 
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INTRODUÇÃO

Dentre os diversos aspectos através dos quais podemos analisar a prática da monitoria de Bioquímica Geral, como também de outras disciplinas, alguns merecem destaque, tais como a iniciação dos alunos à docência, o papel de instrutor na orientação, a motivação da aprendizagem, onde o monitor ensina e está apto a aprender, o chamado processo ensino-aprendizagem, no qual aprimora seus conhecimentos.


Para a execução da monitoria, alguns recursos são indispensáveis. Analisa-se, em primeiro lugar, a questão dos materiais indicados pelo professor, como apostilas e livros, pois cabe ao monitor estar consciente do conteúdo teórico exposto em sala de aula, bem como as aulas práticas de laboratório, para poder acompanhar os alunos na disciplina.


Como o seu próprio nome diz, a Bioquímica é a química da vida, ou seja, é a ciência que estuda as reações químicas dos processos biológicos que ocorrem em todos os seres vivos, sejam eles plantas seres humanos, ou animais, como na Medicina Veterinária. Nesse caso, a Bioquímica possui um campo altamente interdisciplinar, pois é estudada por uma gama de profissionais de diversas áreas, como médicas, agrícolas, exatas, engenharias, entre outras.


Outro ponto importante que se deve observar é que trata-se de uma disciplina oferecida para a formação básica dos estudantes. Na Medicina Veterinária ela é ministrada no primeiro período, onde os alunos apresentam dificuldades trazidas de seu curso anterior, como exemplo a pouca noção de Química e Biologia Celular, que são fundamentais para o estudo da Bioquímica. Nesse aspecto, é válido deixar clara a importância e necessidade de um monitor para auxiliar os alunos em suas dúvidas.


A disciplina, particularmente na Medicina Veterinária, possui um conteúdo programático que envolve: a lógica molecular da vida; células, organelas e suas transformações químicas; aminoácidos e peptídeos; proteínas e ações enzimáticas; carboidratos; metabolismo e vias metabólicas; processo respiratório (três etapas: glicólise, ciclo de Krebs e cadeia transportadora de elétrons); lipídeos, ácidos graxos, síntese e metabolismo dos lipídeos; corpos cetônicos e metabolismo intermediário.


Visto isso, cabe ressaltar que apesar da disciplina possuir um conteúdo programático complexo e extenso e, ser ministrada no primeiro período, a freqüência e o índice de aprovação foram significativos, o que justifica a importância da presença de um monitor para auxiliar o professor.

OBJETIVOS


A princípio, pode-se mencionar que a atividade de monitoria da disciplina de Bioquímica Geral tem como objetivo motivar a aprendizagem, ou seja, despertar o interesse dos alunos, aumentando o índice de freqüência e aprovação, conseqüentemente, diminuindo o índice de trancamentos, exames finais e reprovação. Dada a importância da motivação na aprendizagem, em relação à monitoria, é necessário deixar clara a sua importância para o auxílio do professor na orientação dos alunos, como discussões para tirar dúvidas, orientação de relatórios das aulas práticas, indicação de literaturas complementares durante o horário de monitoria, podendo ser em outro horário, não conflitante com as aulas, com agendamento prévio.

DESCRIÇÃO METODOLÓGICA
Para a execução das aulas de monitoria foram utilizados quadro negro e giz, apostilas, exercícios, gráficos, todos encontrados na literatura fornecida pelo professor. As aulas foram realizadas no Laboratório de Pós Colheita, como também na Biblioteca, ambos no campus II da Universidade Federal da Paraíba. 

Antes das aulas um planejamento é necessário, como a elaboração de questões a respeito do conteúdo exposto em sala de aula, com a finalidade de tirar as dúvidas dos alunos, como aulas de reforço, sendo estas grupais ou individuais. Além disso, convém ressaltar que as aulas de monitoria envolvem discussões sobre a relação entre a disciplina de Bioquímica Geral e o curso de Medicina Veterinária.

RESULTADOS

No semestre 2009.1, dos 39 alunos de Medicina Veterinária matriculados na disciplina de Bioquímica Geral, cerca de 4 não cursaram devido trancamento ou abandono, resultando em 35 efetivamente cursando. 43% (15) dos alunos frequentavam as aulas de monitoria nas vésperas das avaliações e 20% (7) procuravam tirar dúvidas semanalmente (Fig. 01).
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Figura 01. Frequência de alunos às aulas da monitoria no período 2009.1 comparado ao número de alunos que cursaram a disciplina.


Na Figura 01 observa-se o comportamento dos alunos em relação à monitoria, onde o índice de frequência é maior no dia anterior à avaliação. As aulas, nesse caso, são preferencialmente de revisão geral do conteúdo teórico exposto em sala de aula, ao contrário dos encontros que ocorrem semanalmente, que são apenas para tirar pequenas dúvidas.


O sistema de avaliação do professor constitui-se de três provas ao longo do período, com testes semanais e relatórios sobre as aulas práticas, sendo a prova o maior motivo da procura pela monitoria.
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Figura 02. Total de alunos aprovados e reprovados no período 2009.1.


100% dos alunos que estavam cursando efetivamente a disciplina, 88% (31) foram beneficiados, ou seja, aprovados e 12% (4) reprovados, lembrando que 15 alunos frequentavam as aulas de monitoria em um horário definido ou não (Fig. 02). Vale salientar, também, que a maioria dos alunos, cerca de 63% (22),  obteve sua aprovação no exame final e apenas 37% (13) foram aprovados pro média (Fig. 03).
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Figura 03. Total de alunos aprovados na final e por média no período 2009.1. 
CONCLUSÃO


Observando o número de trancamentos e de alunos efetivos, o índice de aprovação obteve resultados satisfatórios. Os alunos que frequentavam as aulas de monitoria, em geral, eram participativos, mostravam interesse pela disciplina, tornando-a mais proveitosa ao exporem suas idéias e opiniões. A disciplina Bioquímica Geral por ser complexa e cursada logo no primeiro período foi considerada pela maioria dos alunos como uma disciplina complicada, o índice do exame final foi alto, mas a atividade de monitoria contribuiu para o número de aprovações, onde as dificuldades não limitaram as reais capacidades dos alunos.
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